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RESUMO 
 
O presente estudo descreve a habitação social no Brasil, os impactos socioambientais 
causados pela demanda por habitação no país, e os principais problemas causados pelo 
crescimento desenfreado de algumas cidades brasileiras diante o fluxo de pessoas no período 
da industrialização do país. No atual cenário de urbanização, enfrentamos consequências de 
um crescimento desorganizado de cidades sem nenhum planejamento, surgindo assim favelas 
e comunidades periféricas com sérios problemas urbanos, implicando na necessidade 
habitacional, consequentemente gerando impactos econômicos e ambientais. 
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INTRODUÇÃO 

As habitações populares surgem a partir da necessidade de abrigar os trabalhadores 

que vieram do campo para a cidade trabalhar nas fabricas depois da grande Revolução 

Industrial. Centro da industrialização do país, São Paulo viu sua população crescer 

intensamente na década de 1940, passando de 1,3 milhão para 2,2 milhões (IBGE 1940 e 

1950). Segundo Bonduki (2011, 248) “esse aumento demográfico criou uma necessidade 

adicional de 200 mil novas moradias, sem contar o déficit já existente e o numero 

considerável de prédios em função do boom imobiliário”.  
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Esse estudo tem como objetivos: Averiguar os impactos socioambientais das 

habitações sociais no cenário urbano dos grandes centros. Verificar a importância do 

planejamento arquitetônico e urbanístico para as habitações populares visando o bem estar 

dos moradores e a sustentabilidade ambiental; identificar as principais falhas no atual modelo 

de habitação popular no Brasil; e ainda descrever as contribuições da arquitetura sustentável 

na construção de habitações de interesse social. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização desse estudo se fez uso da pesquisa descritiva, exploratória e 

qualitativa com revisão de literatura sobre as habitações de interesse social no Brasil e o papel 

da arquitetura sustentável. 

Para Gil (2004) a pesquisa descritiva vai além da existência de relação entre 

variáveis, pretendendo determinar a natureza dessa relação e tem como objetivo a descrição 

das características de determinada população que teve como propósito o levantamento das 

condições, o processo histórico das habitações populares e os impactos sociais causados por 

essa demanda no Brasil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo Bolfe e Rubin (2014) a questão da moradia no Brasil sempre esteve atrelada 

à dependência de políticas públicas, as quais negligenciaram ao atendimento da totalidade de 

problemáticas que envolvem a carência habitacional e à infraestrutura, em termos de 

viabilização de aspectos sociais e econômicos da sociedade carente. Atualmente com 

um déficit de moradias estimado em cerca de 5 milhões de domicílios, 90% do total 

concentrado na baixa renda. E diante o problema tem-se o desafio em concretizar o direito à 

moradia estabelecida por lei no país, e suprindo a necessidades de investimentos para as 

construções, avaliadas em cerca de 760 bilhões de reais (BOLFE E RUBIN, 2014; CARTA 

CAPITAL, 2015).  

As moradias de interesse social estão sendo planejadas sem o devido cuidado com 

meio ambiente, assim como a falta de estudos eficientes e políticas públicas que favoreça a 

minimização dos impactos ambientais nas construção de moradias de interesse social por 

parte de arquitetos e engenheiros é um problema que pode ser solucionado com o estudo dos 

impactos e uso de energias renováveis. 



 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Desde o século XIX o Brasil vem passando por transformações no cenário urbano, e a 

demanda por moradia foi crescendo incessantemente, com poucas soluções em torno da 

problemática da habitação. Surgem então cidades com grandes problemas urbanísticos, 

sociais e ambientais. É necessário que sejam trabalhadas as energias renováveis e o estudo dos 

impactos ambientais para que sejam minimizados nos projetos arquitetônicos promovendo a 

melhoria da qualidade de vida e proporcionando a minimização do déficit habitacional de 

maneira responsável. 

A arquitetura como meio de transformação deve-se engajar na sua melhor forma para 

melhoria de vida da população em geral, propor um projeto sustentável que preocupe com o 

meio ambiente, com clima, escassez de recursos naturais e conservação de energia, uma 

participação colaborativa, onde se entende as reais necessidades da inserção de um conjunto 

habitacional no meio urbano e a transformação que esse tem no cenário da cidade.  
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